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RESUMO 
A transição para o mercado de trabalho é um momento decisivo na vida dos estudantes, 
representando um período de mudanças, incertezas e desafios. Essa fase exige não 
apenas a aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo da formação acadêmica, mas 
também o desenvolvimento de competências que permitam enfrentar um mercado 
competitivo e em constante transformação. Além disso, fatores psicossociais, culturais e 
econômicos influenciam diretamente na forma como os estudantes lidam com esse 
processo, tornando fundamental a investigação de elementos que possam facilitar essa 
transição. Destacam-se os estudos sobre os constructos de autoeficácia e 
empregabilidade percebida, ferramentas essenciais no desenvolvimento e gestão da 
carreira. O presente estudo buscou realizar um levantamento documental bibliográfico 
dos estudos desenvolvidos no Brasil e no mundo acerca da perspectiva individual da 
empregabilidade. Foram realizadas buscas nas bases de dados Reserchgate, Google 
Acadêmico, RepositoriUM utilizando as palavras-chaves: transição para o trabalho, 
empregabilidade, adaptabilidade de carreira e autoeficácia. Foram selecionados 60 
artigos dos últimos 10 anos. Numa primeira separação, utilizando a leitura de títulos de 
artigos, foram selecionados 37 artigos. Destes, após a leitura dos resumos e do texto na 
íntegra foram separados 11 artigos que foram utilizados para realização do fichamento. 
Diversos autores, afirmam que a integração dos fatores internos – competências 
vocacionais - e dos fatores externos – dinâmica do mercado do trabalho – constituem a 
base da empregabilidade percebida, definida como a crença de um indivíduo sobre as 
suas probabilidades de sucesso e os fatores que influenciam as suas percepções sobre o 
trabalho. Destacam-se os estudos sobre a Sefl-Perceived Employability Scale (SPES) 
desenvolvida por Rothwell et al. (2008) e adaptada para a versão portuguesa por 
Monteiro, García-Aracil, Almeida (2019). Conclui-se que esses estudos acerca da 
empregabilidade ofereçam subsídios significativos para o desenvolvimento de políticas 
educacionais que favoreçam a preparação para o mercado de trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, a inserção de egressos do Ensino Superior no mercado de trabalho 

caracteriza-se como um dos principais desafios sociais, econômicos e educacionais da 

atualidade. Já em um contexto global, marcado pela transformação digital, instabilidade 

econômica e imensa competitividade, a transição entre a universidade e o mercado de 

trabalho tem exigido dos estudantes mais do que uma formação técnica, requer também 

o fortalecimento de competências socioemocionais, capacidade de adaptação e 

resistência às constantes mudanças do cenário profissional (Bardagi; Boff, 2010; 

Mendes; Monteiro; Almeida, 2021; Paulos; Fragoso; Valadas, 2018; Valadas; Fragoso, 

2022). 

Todavia, é notório que no debate acadêmico brasileiro, a noção de 

empregabilidade ainda costuma ser tratada de forma restrita e técnica, muitas vezes 

associada exclusivamente ao desempenho individual e o quão preparado está para 

atender demandas que o mercado impõe. Esse ponto de vista tende a desconsiderar 

fatores contextuais, sociais e estruturais, como desigualdades de gênero, raça e sociais, 

que influenciam significativamente nas oportunidades de inserção e permanência no 

mercado de trabalho (Carvalho; Mourão, 2021; Monteiro; Almeida, 2020; Rauber; 

Meridional; Laimer, 2022). 

Além disso, por mais que haja instrumentos teóricos consolidados 

internacionalmente que buscam compreender fenômenos como empregabilidade 

percebida, autoeficácia e adaptabilidade de carreira (Monteiro; García-Aracil; Almeida, 

2019; Rothwell et al., 2009; Rothwell; Herbert; Rothwell, 2008; Rothwell; Jewell; 

Hardie, 2009; Wittekind; Raeder; Grote, 2010), nota-se uma escassez de estudos 

nacionais que aprofundem essas discussões sob uma ótica crítica e inclusiva, no qual 

considera-se realidades diversas de estudantes brasileiros, como os beneficiados por 

políticas de ação afirmativa. 

Nesse cenário, torna-se muito importante compreender a empregabilidade não 

apenas como uma competência individual, mas como um processo composto por 

diversos fatores, que podem ser influenciados por políticas públicas, pelo contexto 

econômico e por aspectos sociais. Isso contribui para a criação de estratégias e políticas 

mais justas e eficazes, promovendo maior equidade entre os grupos mais vulneráveis da 

sociedade. 
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Diante disso, este trabalho tem como objetivo geral analisar a produção 

científica recente sobre empregabilidade percebida no Ensino Superior no contexto 

nacional, identificando como conceitos de autoeficácia e adaptabilidade de carreira têm 

sido abordadas. Tendo como objetivos específicos, mapear as produções e estudos mais 

relevantes produzidas no Brasil e no exterior na última década acerca do tema; refletir 

sobre as lacunas existentes na literatura nacional, com foco no que se refere a aspectos 

sociais, culturais e econômicos; e discutir possibilidades para repensar políticas e 

práticas que fortaleçam uma visão mais ampla, crítica e inclusiva da empregabilidade de 

estudantes universitários. 

Com isso, pretende-se contribuir para o avanço do debate acadêmico sobre o 

tema, valorizando uma perspectiva que reconheça as complexidades e desigualdades 

que permeiam a trajetória profissional dos formados no Ensino Superior brasileiro. 

 

2. METODOLOGIA 

Este artigo é fruto de um levantamento bibliográfico com abordagem qualitativa, 

de natureza exploratória e descritiva, cujo objetivo central foi analisar as contribuições 

sobre a empregabilidade percebida no Ensino Superior, especialmente no contexto 

brasileiro. Essa metodologia justifica-se em conformidade com o objetivo de mapear as 

produções sobre o tema e identificar os principais conceitos, autores, instrumentos e 

resultados já discutidos nas produções científicas nacional e internacional. 

Para tanto, foram realizadas buscas sistemáticas nas bases de dados 

ResearchGate, Google Acadêmico e RepositóriUM, selecionadas por sua ampla 

cobertura de publicações em ciências humanas, educação e psicologia do trabalho. As 

palavras utilizadas na busca utilizadas foram: empregabilidade percebida, transição para 

o trabalho, autoeficácia e adaptabilidade de carreira, em português, inglês e espanhol, 

objetivando localizar publicações sobre o tema. 

O recorte de tempo considerou os últimos dez anos (2013 a 2023), garantindo 

análises o mais atual possível. Foram inicialmente identificados 60 artigos científicos, a 

partir da leitura dos títulos e palavras-chave. Na segunda etapa, procedeu-se à leitura 

dos resumos, o que resultou na seleção de 37 artigos. Por fim, a leitura integral e crítica 

dos textos permitiu a seleção final de 11 artigos, que foram sistematicamente fichados e 

analisados. 
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Os critérios de inclusão envolveram: publicações com acesso aberto, abordando 

especificamente a empregabilidade percebida no contexto do Ensino Superior, com 

ênfase na perspectiva dos estudantes; textos que utilizassem metodologias claramente 

descritas e indicadores de validação científica. Foram excluídos os estudos que tratavam 

da empregabilidade em contextos exclusivamente empresariais, os que não 

apresentavam metodologia definida e aqueles cujo foco era exclusivamente técnico ou 

jurídico. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

A transição do Ensino Superior para o mercado de trabalho constitui um grande 

momento na trajetória acadêmico-profissional dos estudantes, exigindo não apenas 

domínio técnico, mas também competências pessoais e a capacidade de lidar com as 

incertezas do mundo contemporâneo (Mendonça et al., 2020). Nesse contexto, a 

empregabilidade percebida surge como um constructo3 central, entendida como a crença 

do indivíduo sobre suas chances de obter e manter um emprego condizente com sua 

formação (Monteiro; García-Aracil; Almeida, 2019; Rothwell; Herbert; Rothwell, 

2008). 

Segundo Silva, Duarte e Bittencourt (2022), a empregabilidade deve ser 

compreendida como resultado da integração entre fatores internos (autonomia, 

pensamento crítico, resiliência e autoeficácia) e fatores externos (dinâmica do mercado 

de trabalho e a rede de contatos estabelecida durante a graduação). Essa visão reforça 

que a preparação para o trabalho vai além da técnica, envolvendo o fortalecimento de 

competências socioemocionais e o desenvolvimento de estratégias para enfrentar um 

mercado cada vez mais competitivo. 

Entre esses fatores internos, destaca-se o papel da autoeficácia, compreendida 

como a crença na própria capacidade de organizar e executar ações necessárias para 

lidar com situações desafiadoras, aspecto considerado essencial para a adaptação ao 

mercado de trabalho (Gamboa; Paixão; Palma, 2015). Mendonça et al. (2020) 

demonstram que a autoeficácia influencia diretamente a autopercepção da 

3 Constructo: conceito teórico formulado para representar, explicar ou medir um fenômeno ou 
característica abstrata, geralmente utilizado em pesquisas para estruturar e operacionalizar variáveis de 
estudo. 
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empregabilidade, de modo que indivíduos mais confiantes tendem a apresentar maior 

capacidade adaptativa frente a mudanças e incertezas do mercado. 

Além disso, a formação dentro das universidades deve ser pensada como um 

espaço não apenas de transmissão de conteúdos, mas também de desenvolvimento de 

habilidades, como resiliência, flexibilidade, capacidade de resolver problemas e lidar 

com situações inesperadas (Mendonça et al., 2020). Essa visão é fundamentada por 

Barros; Monteiro; Moreira (2014), que mostram a importância de promover uma 

formação completa e continua, que prepare os estudantes para uma realidade em 

constante mudança. 

Outro ponto de destaque, está relacionado à desarticulação entre o currículo e a 

realidade do mercado, que, segundo Silva, Duarte e Bittencourt (2022), contribui para 

que parte significativa dos egressos acabe trabalhando em áreas diferentes daquelas para 

as quais foram formados. Esse estudo evidencia a necessidade de maior aproximação 

entre universidades, mercado e políticas públicas, por meio de práticas como 

acompanhamento de egressos, atualização curricular e incentivo a projetos de extensão 

e estágios supervisionados. 

Estudos recentes também mostram que a empregabilidade percebida é 

particularmente relevante para estudantes em vulnerabilidade, como os beneficiados por 

políticas de ação afirmativa, que podem enfrentar desafios adicionais relacionados a 

fatores socioeconômicos (Mendonça et al., 2020). Nesses casos, políticas institucionais 

voltadas ao fortalecimento da autoconfiança, da rede de contatos e do protagonismo 

estudantil tornam-se estratégicas. 

Em síntese, o debate contemporâneo sobre empregabilidade no Ensino Superior 

indica que, mais do que preparar tecnicamente os estudantes, as instituições precisam 

investir na formação de sujeitos críticos, autônomos e capazes de aprender 

continuamente Barros, Monteiro e Moreira (2014). Essa perspectiva amplia a noção de 

empregabilidade de um conceito puramente técnico para um construto multifatorial, que 

integra aspectos pessoais, sociais e institucionais, essenciais para uma transição mais 

segura e sustentável ao mercado de trabalho. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo aqui apresentado permitiu compreender que a empregabilidade 

percebida, enquanto campo de estudo acadêmico brasileiro, ainda demanda maior 

aprofundamento e contextualização. Embora o tema esteja amplamente presente em 

debates internacionais, os estudos nacionais permanecem limitados, refletindo uma 

compreensão ainda centrada na responsabilização individual do estudante. 

Os achados evidenciam a necessidade de superação de uma lógica 

exclusivamente técnica e economicista, que reduz a empregabilidade à aquisição de 

competências operacionais. Reforçando a importância de uma perspectiva ampliada, 

que articule dimensões sociais, institucionais e subjetivas no processo de inserção 

profissional. Isso inclui o reconhecimento do papel da autoeficácia, da adaptabilidade de 

carreira e da trajetória educacional como componentes decisivos para o 

desenvolvimento da empregabilidade de forma mais equitativa. 

Destaca-se, ainda, a urgência de que universidades e políticas públicas se 

comprometam com práticas mais inclusivas, onde a valorização de iniciativas como 

mentorias, estágios supervisionados de qualidade, apoio psicopedagógico e o 

acompanhamento de egressos podem não apenas favorecer a inserção profissional, mas 

também reduzir desigualdades históricas enfrentadas por grupos sociais em 

vulnerabilidade social. 

Do ponto de vista acadêmico, este trabalho contribui ao revelar lacunas 

importantes na produção científica nacional, indicando caminhos para futuros estudos 

que articulem empregabilidade percebida a fatores como classe, gênero, raça, origem 

territorial e vulnerabilidade social. Espera-se que os dados sistematizados aqui sirvam 

como base para aprofundamentos empíricos e teóricos que fortaleçam uma visão crítica 

e transformadora da transição entre Ensino Superior e mercado de trabalho. 

Por fim, compreender a empregabilidade como um fenômeno relacional, 

construído entre sujeitos, instituições e contextos sociais, é essencial para que a 

formação universitária avance no sentido de promover não apenas a qualificação 

profissional, mas também a justiça social, a equidade e o desenvolvimento humano 

pleno. 
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